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O Praxedes costumava
Metter-se em certas proezas,
Gostava das boas mesas
E das mulheres gostava.

Tinha lá suas razões *

P'ra gostar d'esses petiscos,
Pois ha soberbos mariscos
E soberbos mulherões.

Pedio por isso, outro dia,
Uma tal bebida ardente,

Que pudesse incontinente
Despertar-lhe a valentia.

P'ra tomar uns alegrões

Já se prepara o maroto,
E1 feio, parece um boto
MeUido n'esses calções,

(Continua na í» c 5a paginas)
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$mm despida
Abrindo a chroníca despida e chata,
Mando ás leitoras do jornal da troça
De flores cheia collossal carroça,
P'la volta alegre da estação mais grata.
Já foi-se o inverno, essa estaçüo de damno,
Co'as suas brumas e os seus dias feios,
E volta agora, com gentis meneios,
A primavera igioventú dei mino».

Que a Natureza resurgindo agora
Da longa noite da estação de morte
Melhore um pouco a desgraçada sorte
Do povo todo que anda ahi caiporn.
E tu, leitora, que estimaste tanto
A bella volta da estação de amores,
Recebo, agora, este bandão de flores

Que aqui te mando do meu pobre canto;
E em pagamento do gentil presente,
Quando no sabbado, elegante e seria
Fores passando pela grande artéria,

\ Manda leitora, um sorrisinho á gente.

í Mas foi bem triste o entrar da primavera,
! Pois eu só vejo ahi por essas ruas
¦¦ Umas caras zangadas muito cruas

Que cá me inspiram compaixão sincera.
O Banco continua a estar na ponta,
Quero dizer na ponta lá do rabo,
E eu já estou vendo que também acabo

' Lá indo liquidar a minha conta;
Sim, que, faltando agora sem malícia,
Não vejo nada cor de rosa, nada.
Afora o anniversario de massada
D'essa gentil c esplendida Noticia.
Alli somente é tudo cor de rosa,
Desde o papel em que se imprime a folha
Até o futuro que já se lhe antolha.
Largo futuro de alegria c prosa.
E já que descambei p'ro engrossamenlo,
Vamos, Musa, engrossar esse Büac,
E que diante do mestre eu não empaque
£ faça a ciigrossadella n'um momento:
Eu quero apenas me juntar aos moços
Lá dotal bairro da aristocracia

Que lhe deram a festa do outro déa,
Alegre festa de brindões-cotlossos;
E assim receba Olavo o cumprimento
Deste pobre chronista engrossador,
Tributo dc respeito e mais de amor,

Que esta columna rende ao seu talento.

K que houve mais durante esta semana?
—A peste, a eterna peste continua
E não ha meios de a botar na rua,
Pormais que isso procure a raiva humana,
Em todo o caso, os casos cseasseiam
E já se tornam mais ou menos raros.
E os seus doutores que nos .são tão coros
Estimam isso ? — qual o que ! não crcíam...
Inda o outro dia despediu-se o homem,

Que dos mandou na crise o valho mundo,
O grande Temi dc saber profundo,
Que vaccinava a gente no abdômen;
E foi á despedida o presidente,
E houve discurso que não foi brinquedo
E, dito aqui p'ra nós muito cm segredo,
Houve também engrossamenlo ingente,
Temi gabou a auetoridade nossa

Que nos livrou da epidemia brava
E isso dizendo, certo, elle engrossava. . .
¦—Também,si neste mundo tudoengrossa 1...

Valente c grosso engrossamonto eterno í

Foi tudo engrossamenlo e tudo festa I
E agora nada, nada mais me resta,
Do que partir direito para o inferno.

Mas vamos engrossar em uin pouco ainda:
Sen Pimentão que és dono da columna,
Recebe aqui, versejadoF turuna,
A minha gratidão, eterna, infinda,.,
Cedeste-me por hoje os tens espaços.
Deixaste-me fazer esta semana.
E por tal gentileza sobrehumana
Deixo-te aqui minh'alma em tres pedaços.
E rematando a chroníca mofina ¦
Permitta-me a leitora intelligente
Que lhe deseje aqui ardentemente
Muitos amores na estação divina.

E em pagamento do desejo ardente,
Quando no sabbado, elegante e seria.
Fores passando pela grande artéria.
Manda, leitora, um sorrisinho á gente.

Arnold.

Em um armazém; o patrão:— Qual dos freguezes com-
prou .hoje manteiga?

Nenhum!
Pois, então, lance uma lata em

todos cs cadernos.

PORTARIA
Canto,— Rapaziada insigne, vamos

dar um tiro nisso, sim ? Ou não fosse -
mos camaradas.

Tiberio Fiusa,—Esperamos que con-
tínúe a remetter-nos as suas deliciosas
producções.

-<-»¦

Cumulo do heroismo :
Atacar Barcelona com uma- raiz de mandioca.

IMBimifilll
A historia é esta: j
Elle, que dizia amal-a com um de-

sinteresse fraternal, conseguio arran-
jar.o cobre que ella necessitava.

Chega, porem, a L e elle achando-a
mais bonita, muda para ella com ar-
mas e bagagens. I

L. briga com C. e vieram, então, r
o despeito e ás picardias, sendo C. I
obrigada a queixar-se dos dois no com- j
missariado. j

Ahi, elle parodiando a phrase do
Mijou do Tim Tim. exclamou; "Que |
culpa tenho eu de ser bonito?» i

C. protestou declarando que não era j
elle e sim o dinheiro delle que ella
queria; a L. affirma que este é tam-
bem o seu fim.

E o Adonis, cheio do si e de amor '
pela L, vae marchando com os cobres \
que sob a capa de patriotismo, lhe j
estão confiado.

E. elle vae todas as noites na rua [do Orelhas e a ahi avança nas gavetas
cobrando-se por suas próprias mãos, |
do que a casa fáz.

Todo o dinheiro arrecadado por esta
forma vae engrossar os Chopps da '
Teutonia. >

Ninguém teve até hoje coragem de
protestar contra esta nova chantage. \

Periodismo de nova espécie?.,.
Diabinho ;

Vinha um soldado muito em-
briagado em direcção do quar- \
tel. .O sentinella '

—-.Quem vem lá j—"^.''e* um brigue carregado de
cachaça, responde o soldad >. j

O official. de estado, ouvindo j
aquella resposta do soldado embria- '

gado, grita: :Atraque neste porto.
Responde o soldado:

A ressaca ahi está muito íorte
e eu mudo de rumo. •

¦_-.+.—
CUlolióa liumorltioos om plio- ]

to-ülnco, Vende-se pela 4.* parte do
custo-, os chicliéa publicados a'O Rio Nâ, t
prestam-se para livr^a ia- contos, anedoctas,
almanaka illustrndos, joroae* Jo interior, [
etc., etc. I

Theatro d'0 Rio-Nú

Historia de um cozinheiro
'Repertório de Guilhermemde Aguiar)

Boas noites, meus senhores,
Boas noites lhes dê Deus !...
Bem assim muita saude,
Dinheiro nos bolsos seus...
Eu _ou o mestre Matheus
d'Assumpç2.o Martins Carneiro,
Bem que pobre, verdadeiro,
Se bem que não tenha um vintém,
Sou capaz, homem de bem,
Hábil mestre cozinheiro.

Apezar de ter no lombo
Sessenta e tres bem puchados,
Vivendo só na cozinha
Entre panellas, guisados...
Duro estou, tenho os costados
Rijos, fortes e valentes ;
Inda conservo os meus dentes
P'ra provar as petisqueiras,
Bem assim em frigideiras
Dou lições aos grandes lentes !

Senhores peço desculpas
De cobrir., pôr meu barrete
Ksconder esta careca,
Mas emfim estou suadête
Isto é velho cacoete
Dos meus tempos de rapaz,
Nâo cobrir-me mal me faz,
Se portanto a risca o sigo,
E* porque se dá commigo,
E' porque jã vem de traz !

Os senhores querem servir-se
E tomar do meu rape ?
Não repaiem na boceta
Ser de folha, tal qual é !...
Mas está fresquinho, olé 1
Vamos lá rapaziada,
Tomem pois uma pitada,,,
E' da loja do Zé Bento,
C-jmprei-o neste momento,
Vamos lá, não tomam nada ?

Como queiram... eu não metto
Ao peito de ninguém
Um espeto, garfo ou faca,
Cada um dá o-que tem...
Nã) querem ? melhor... pois bem jN'esses casos tornarei... ¦
Nas furualhas metterei
D'este carvão quantidade,
E sem que muito os enfade
Minha historia contarei :

Estando eu nos meus quinze.
Sendo ainda um franganito
Namorisquei uma franga
De corpinriL* pequenito,
Tinha um chispe, um pésito,
Tão dengoso e tão perfeito,
Que eu tentei ver com efíeito
A perna do tal repolho,
N'um dia deitei-lhe o olho
E pesquei que tinha geito !

De colher mexendo hervas,
Ou fazendo a cabidela,
Molho pardo, canja, ou bifes
Nâo tirava os olhos d'eüa...
Um papa assorda por ella
Me t -rnei de tal maneira,
Que não era brincadeira
A paixão tão violenta
Por sal tomava pimenta,
Por mostarda a vinagreira í

Tudo emfim eir coniuudia,
As cenouras com os alhos,
Se cortava uma cebola
Nos dedi.s eu dava talhos í s&
Não luziam meus tiabalhos, -
Andava de ti.do burro, -
Na cabeça dava murro £fé&a
Por andar n'uma tal lida^^f
Sem deitar sal na comÍdãjtSrJ ,
Deixar-lhe'criar esturro I->¦=•<•-:(.¦-¦;'-''- • •. -w- .
Se queria tirar do fogo
Qualquer tacho, m'escaldava,
Não lhe pegava no rabo,
Mas na borda que queimava I
Se alguns ovosHestalava,
Se fa/,ia alguma-em pada,
Fricandòou carne assada,
Os temperos confundia,
Até mel deitei um dia
Por azeite na salada !

Eu andava mesmo tonto,
Um banana dc loucura ;
Cá dentro t da a forçura
Eu trazia a palpitar,
Era o fogo a cozinhar
Os grêlos d*uma paixão 1
Grunbindo como leitão
Andava pela cozinha.
De sorte que a paixão minha
Era uma braza, um tição I
Se por mim passava perto
Com carinha de feição,
Fresquinha, qual verde alface,
Com faces de pimentão..,
Era logo um beliscão,
Cocequinhas na cintura
E na força da fervura
Sem temer suas bravatas,
Lhe rendia umas batatas
Ensopadas em ternura 1
Até que um dia cançado
De fazer tanta fosquinha,
Com ella perder meu tempo
E gastar tanta farinha,
Eu lhe disse : Emiliasinha,
E' isto assim não leva geito
A paixão dentro do peito
Já se torna de escabeche,
Conserva que não se mexe...
Vamos casar ? Pois vá feito.
(Daremos a continuação no Próximo nu-

mero).

Em um baile:
— O senhor não quer tomar

parte em uma quadrilha ?
— Deus me livre! Tenho muito medo

da policia.

Divisas
CAMPOa

Devagar se vae ao longe.
machado (careca)

O riso, a mulher e... os camarões.
RANGEL JÚNIOR

A união faz a f.rça.
11. CANCIO

Deus dá dentes a quem não tem
nozes.

E. DE MAGALHÃES
A arte, a mulher e o vinho.

BRANDÃO .,£
Não me fiz : fizeram-me."

J. LUSO
Cresci e appareci.. mas não venci.

LOURO

Mata... ou elle te matará.

[Continua),

f m — P°r 1ue aSí0 ,e casas f
IVJH* — -£-ara n^° me escravisar.
\»H — Sfas se encontrares uma

/—---" mulhejt,como a que eu tenho -
boa, meiga,~íloce e carinhosa...

Mas, é a%sim tudo isto ?
Garanto,.
Neste caso, ,. esperarei que ella

enviuve. -&"\?.

Temos sempre á venda em nosso escn-
ptorio, bellas -"modinhas, cançonetas o rnoo
nologos a 200 «Bicada um, pelo correi;;
600 réiâ. *"•'" 'J

— • + • — U,
Cumulo da quebrabeira.
Botar a banda no prego.

•*#

ESTEREÓSCÓPIO
XXXI
MAZZA --.

Typo — Ana de Chopp
Extravagância. — Canta, descanta e não

afina nem atina.
Votação — Silvar.
Meio do vida — Estampada.

XXX
O. TEIXEIRA

2po 
— Caricatura allemã.

travagancia — Dizer-se feio para que
O chamem sympathico.

Vocação — Engrossar-ae.
Meio dc vida— Tradutor—e, traditerc.

iaSá3MsSá,ti;#^%sM"ijy*



pfPPWafs?»!^^ f- - '¦-'" ' -f-".'--- r

O RIO-NU'—26 DE SETEMBRO

^-áxJ?

^^ÍWffffYri

Entrou para a com-•panhia da Sra. Ara-*naz a Sra.M.Mazza.
Que idéa triste I
A Sra. Mazza, só

item estampa,., para
desafinar.

*
A Sra, Helena Lucas deixou a

companhia de Zarzuelas, cora a qual
veio para o Brazil.

A gentil tiple está agora escrevendo
artigos patrióticos.

*
O violoncelista moreno foi promo-

vido, por merecimento, de coyó a
covão.

O actor Chaby foi eleito sócio nono-
rario da «Quizera amar-te»

Escusado é dizer que a sua eleição
foi por merecimento.

•*
Dizem que o actor Gouveia está em-

penhado na conquista brilhante de
umahespanhola, que provavelmente,
terá á mesma sorte de uma italiana,
que hoje nada tem de brilhante.

*
O Chaby, na noite de seu beneficio

teve a casa cheia.
Pudera ! Só elle bastava para en-

chel-a.
*

Ha tres cousas amadas por uma
I cantora recém-chegada a esta terra :
L applausos. libras e brilhantes,

Pode gabar-se de já ter conseguido
a primeira ; as duas outras, porem,
com os cheques visados a 60 dias, só
mais tarde será possível.

*
Um actor de Nazareth entrou paraRecreio.
Podia.ser peior...

Abrio-se o Jardim da Gnarda-Ve-
lha.

Haverá concertos todas as noites,
que desconcertarão muitas cabeças...
encervejadas.

•»
Desligaram se da Companhia do

Recreio as sras. Maria Alonao e
Satyra. v

Para onde irão estas duas estrellas?

FOLHETIM 1V

NOVELLA

¦A-rd-iaixio 3?inaerLtel

TI ..
— Olha", meu filho, longe de ti

suppores que eu assim pratico por
maldosidade de caracter ; longe do
acreditares que eu tenho o coração
impedernldo a ponto de não avaliar
a alma de meu sobrinho ; por isso
Luiz, imagina que em vez do ser ou
quem nesta momento te falia, é o
espirito do tou fallccido pai e meu
bondose irmão, quo me incute, for-
ças para te proporcionar a felicida-
de nesta vida. Lembra-te de teu pai,

A graciosa maestrina que abrilhanta
o corpo de coros do SantAnna foi
honrem perseguida por um terrível
bolina.

Não fosse um apparecimento, apro-
posito, teria ella de ouvir doces pnra-
ses de um typo perigoso.

*
O Chaby teve uma indigestão, que

o ia matando.
Oincommensuravel disem, na noite

do seu beneficio, quebrou o jejum e
vingou-se na carne,

#
Em beneficio da sra. Georgina a

companhia do Lucinda representou,
em em r*prise Os dvis garotos.

Não foi uma noite de glorias, pri-
meíro, pelo desempenho que deixou
muito a desejar; depois, p^la traduc-
ção que é pouco mais que sofírivel.

Alli... á freta foi augmentada com
mais um quadro.

Chama-se A câmara amarelia e foi
provavelmente suggerída pela cor
macillenta do emprezario, depois dos
negócios do Banco,

Diversos rapazes moradores na Pin*
Ção, fundaram um club musical e dan*
cante, com o fim de distrahir os mo-
radores d'aquella casa.

O club se denominou : Harpa e
Dansa. ' ,

\v
Para terminar

E tens grande influencia na
companhia ?

Sou eu quem manda,
E com a emprezaria ?
Olha com esta é tudj que quero.

Tenho tanta intimidade que quando
vou a casa delia manda-me lugo en-
trar para a cosinha !...

Cascarino.

J. 

N'um trem :
) Ura passageiro deita a cabeça
/de ióra da portinhola e de repente

grita desvairado:
Ahi meu Deus I que desgraçai

Vem um trem a toda a força sobre
nós. Lá vamos pelos ares !

Oh ! Cora a breca ! exclama outro
passageiro: E eu que tomei bilhete de
ida e volta!

»-o-~—a>-»
Temos sempre a venda em nosso escrí-

ptorio, belias modinhas, cançonetas e mo-
nologos a 200 réis cada urn, pelo correio
500 réis.

recorda-tu dc tua mãi, e, em vsz
do me julgares severamente, acre-
dita antes quo faço todo o possível
prra que evites o ináu caminho, e
sigas a estrada do bem. EsíCS con-
solhos, essas fatigantes lieçõos de
moral com que muitas vezes, quiçá,
to julgas martyrisado, não são mais
qu-i o reflexo aurifero de minh'alma,
afim delípropercionar-te um provir
isento denodoasaviltantes. Portanto
não penses que sou máu, que sou
perverso; muito pelo contrario, se
existe uma pessoa quo te estima,
que quer o teu bem estar, a tua fe-
lioidáde, essa pessoa é teu tio,
sou eu!

E o militar n'um verdadeiro gesto
dramatíoal e apaixonado, abraçou
novatnènte o sobrinho e continuou
meloaramaticamente .-,

— Não penses portanto quo lovo
a mal o tou silencio. É' melhor con-
servares 110 intimo do coração um
mysterio, quo dizeres em alta voz a
teu tio : oMeu fio, não procureis
desvendar o estado dc ir.inhalma

0 que seria ?
N'uin cnpinzal cerrado e verdejante
Recentemente um sulco fora aberto ;A coisa me intrigou no-mesmo instante,
Mas vi que tudo em torno era deserto.
Apenas um charuto fuinegaiite
Estava sobre um baneo, ali bem perto,E ao lado do charuto, uma elegante
Capa de inoça.oque iutrigou-ine, 6 certo...
Eu alonguei os olhou : a dez passos,Conto ao vento se agitam soltos laços,
Agitava-se forte o cupínzal.
Inda hoje penso: o (jue seria aquillo ?
E sobre esse mysterio inda vaeillo,
Não sei o que suppor de coisa tal...

Arnold.
«->¦

? 

Cumulo da coragem :
Kntrar á noite, sem levar vela,

na gruta de Venus.

COISAS V£LHA.S
O' sim amo-te, amo-te

como jamais alguém amou.
Vejo em meus sonhos divi-
na, soberba, arrebatadora, ó
formosa Zilda por quem de-
liro. Quando tua bocea rubra
como as rubras rosas de

Maio dá-me a sorver a ambrosia
louca do amor sinto-me arrebatado
num mixto indiscriptivel de goso ao
paraíso da paixão!

O'pallida mulher de doiradas tran-
Ças e meigj olhar, como nós seriamos
felizes immensamente ielizes, se não
existisse teu marido e senhor, esse ve-
lho banqueiro que só pensa em cam-
biaes,letras ao portador.—emüra. nessa
ridícula cousa que se chama dinheiro !

Formosa deusa de meus devaneios,
como cantaríamos num duo divino a
cav?.tina do Amor, alados, unidos
muitos juntos num longo beijo ener-
vador e deliciosamente longo .

Sim. minha adorada amante, desse
modo, a vida desusaria suave entre
perfumes de flores e musicas de bei-
jos !

Portim, emquanto isso é impossível
vê extremecida amada, se abres para
mim uma conta corrente no banco de
teu marido !

Lewis Edwards.

Um soberano escarne-
cendo, um dia, d'um de
seus ministros que o tinha

servido em divertas embaixadas,
disse-lhe que elle se assemelhava a
um boi.

—Eu não sei a que me asseme-
lho, respondeu o ministro, mas sei
que tive a honra de representar
Vossa Magestade em muitas ocea-
SlÕtiS.

porquanto alli só encontrareis um
crime Im ^

0 capitão queria ver si com esta
astuta armadilha, Litizinho protes-
lava e confessava o seu amor p.ila
esposa do medico.

Effectivamente, o estudante n'um
impeto de orgulho ferido, rubro de
cólera ia protestar, confessar tudo :

1 Que tinha no corção um amor for-
tissimo, mas que não admittia a
pessoa alguma o direito de dizer que
esse amor era um crime I Crime, só
um bandido seria capaz de oceultar,
e elle não era um bandido !

Amava a esposa do doutor, é ver-
dade, mas estava prompto a arros-
tar ás c.insoquencias dessa paixão, e
dir-lho-ia si preciso fosse ao próprio
marido ! !...»

E ia declarar tudo, relatar deta-
lhadamento toda a serie de aconteci-
mento que os leitores já conhecem,
mas reconhecendo á tempo o artifl-
cio que o tio lhe armara, fez um es-
forço, revestiu-se de sangue frio, e
guardou silencio.

Ainda te lem-
bras d'aquella

mundana, a Lau -
ra, com quem
eu estive alguns
meus? Pois
bem, foi por ei-
ia que eu tive
uma paixão lou-
ca, d'essas pai-
xões que nos
conduz em ao
desespero,

Ella era bella e a sua f rmusura po-
deria ser comparada a de uma Venus.

De um sensualismo requintado, ella
sabia prender os homens em seus
braços, deixando-os quand . assim o
entendia

Quantas e quantas vezes eu e ella
passamos noites em claro, permutan-
do doces caricias !...

Eu enfraquecia, vivia abatido. Em
vão luetava, tentava fugir. Era impôs-
sivel, a diabólica rapariga prendia-me
cornos seus olhos grandes e pretos.

Sabes como consegui libertar-me ?
Foi simples ubra do acaso. Um dia,
indo visital-a como de costume, en-
contrei o seu pequeno e elegante bon-
doir vasio, em desordem, mostrando
que alguém lá estivera.

Procurei-a por toda a parte. Lem-
brei-me, então de ver pelo buraco da
fechadura do quarto de dormir. Não
imaginas o que vi. - Completamente
despida, Laura, estava sentada em
um pequeno vaso destinado a receber
cousas... menos perfumosas. Com o
esforço que fazia, para dar sabida a
algum personagem recalcitrante, com
o rosto vermelho, congesto, ella fi-
cava feia. Nesta posição, por demais
prosaica, foi que eu a vi,

A minha paixão desappareceu, a'
ponto de não poder mais supportal a,
lembrando-me sempre do qne eu pre-
senciára pelo buraco da fechadura...

X. Y. Z.

Cumulo da temeridade ;
Atravessar desarmado o lar-

go da Batalha.

CUchos humorísticos em pino-
to-zinco. Veude-Be pela 4.a parte do
custo, os clichês publicados n'0 Rio Núr
prestam-se para livros de contos, anedectas,
almaiiachs .Ilustrados, jornaes do interior
etc. etc.

t N'um baile :
— -Que te parecem as damas

d"este salão ?
—Sou pouco entendido.gm»

pinturas. £\tm '

Ante esta sahida inesperada de
Luiz, o capitão tornou-se pasmo.
Jamais tinha julgado seu sobrinho
capaz de tanto I Jamais tinha pen--
sado que um ente do tão franzina
apparencia, com elle podesse com-
penetrar n'aquelle terreno escorre-
gadio, em que a mais experiente
pessoa si arriscaria1 a cahir ! «Não
havia duvida, o menino era real-
mente da sua tempera ! » E desde
aquelle momento o capitão começou
de sentir uma espécie de admiração
e orgulho pelo caracter rijo do moço
estudante.

Ainda durou uma boa meia hora
aquelle duello do palavras iniciado-
pelo militar, durante a qual Luizi-.
nho se oenservou sempre na defèn-
siva aparando com maestria os>rijòs
golpes quo o tio lhe dirigia. Não.ha-
via duvida que era da força do mili-
tar e que esto lhe aão levava vanta-
gem naquelle jogo enganativo de ar-
mas traiçoeiras.

{Contínua.)

_______È__\
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Vestio-se e todo escorreito,
Poz uma flor na lapella
£ achando a figura bella,
Sentio-se emfim satisfeito.

Para encurtar mais razões,
D'ahi a pouco, o marchante
Entrava n'um restaurante.
Já levando uns fasenãões

E ahi o tens pois sentado,
No meio d'essas cocoites,
Espreitando-lhe os decotes.
De mil venturas babado.

P'ra aquecer os corações
E alegrar do amor a veia,
Manda arranjar uma ceia
De lagosta e camarões.

Milhas Populares

Oa-têretê
Hoje é dia de ventura,
Vai chegar nosso doutor,
Haja pândega em fartura,
Muita ^>alma e muita flor,
E com tanta matinagía
Que tres dias vai durar
Ficam as mnças satisfeitas
E a saroca ha de dançar.

jí|ft»g_ Quehra tudo, bem quebrado,'':toj||bLRepinica o violão,
^^bue um fadinho bem dançado

--wíErgue um morto do caixão !
N'estés dias de festança,--
Sinto cócegas no pé,
Quando se trata de dançav
Nào sou Unente-croné,
Sinhâ dona companheira
Faz íavor, venha dançar,
P*ra puxar uma fieira
Não ha outra no logar

Quebra tudo, etc.
Mulatinha 1 pula è brinca
Meu dengoso coração,
Jfòrma um peixe.de escabeche

^o» seu molho de limão;'¦Mulata, meu pesadelo,
Talhada de mamaf1
:Xorce a gente um tornozelo
yuando dança com você I

tè\i\ Mulata, minha dondoca,¦"ÍUeu azeite de dendê,
$$!*- Anda a gente de matroca
%-\ Quando dança com você!
, De inas$idra,-?flfi<fíia*sada,
Com passoüè ^rcürnstancia, -
Fica a gente atfápsjlhaaa
lí^um fadinho de- sustância;
Salto, pulo, qual borracha,
Viro pao de froiar^ira,
Sou verrumà, sou tapçacha
Quando puxo uma fieira.

Mulata, minha dondoca, etc.
(Collecção Geraldo de Magalhães).

ipí;
S||yít'

I
Br™'--

— O' bruto, pois tiram-te um
k dente são, deixando-te o ruim e

nâo dizes nada ?E' que m'o tiraram de graça, meu
sargento.

Ah ! issi então é outro caso.

PREVIDÊNCIA
— Gostarias de ser um hò-

mem realmente feliz ?— Gostava; é uma cousa
tão rara-.

Pois meu arrjjjgo, abraça-me.
E que motivo tens para tanta fc-

licidade ?
Mandei os meus para casa da

.i sogra, em S Paulo.
%* — Como todos os annos.

•ir- Com differença de que a alegria
que experimento sempre ao separar-
me do minha mulher, uma vez por an-
no é cada veahmais viva.

Não tens vergonha de manifestar
taes sentimentos ?Absolutamente.

- E*s cynico.
—- Sou franco, muito mais franco

do que muitos maridos. Demais-a sa-
Usfação que experimenta minha cara
metade separando-se de mim é, pelomenos, igual á que eu sinto vendo-a
partir. Ella terá em S. Paulo com quesatisfazer seus gostos, seus hábitos
preferidos...Ao passo que, de teu lado, te en-
tregarás mais livremente, aqui, ás
pimotasias extra-conjugaes, que te são
tão caras. , . . ( ,.

E como dizes. Lamento apenas
uma cousa. E'-ser Obrigado a tomar
aos sabbados, ò trem dos maridos,—:!Não és absolutamente forçado...—'Sou. E* preciso que me vejam
lá, pouco que seja.*# — Porque ?

Por causa dos filhos.
Dos que tens ?NSo...' dos que minha mulher

possa vir à-'ter...
Zé Corí*..

A U liltgll
A tua língua'vale um dinheirão E
E, prata pura, é prata garantida
K, depois é tão grande, é tão comprida...
Que, nem parece língua de chrtstãoi...

Essa lingua que, vae da bocea ao chão
E, ainda no chão, fica estendida .
Com franqueza, parece ser nascida
Para espanto de toda a geração !...

Uma lingua que fala, grita, berra,
Com tal força que faz tremer a tem
E, á humanidade inteira causa abalo

Que a intriga, a confusão, o horror semeia;
Já não é lingua, é um badalo I...

Roupa Velha.

Cumulo da imitação :
Imitar a voz da consciência>com a garganta de uríía cha-*'

pathio de verá, eV èntohce pençou quetopava memo -Ço a cumpanhêra do
Doto, mas porém -si, ing^nou-si pruqui cum ella tronfo foi pau;..Diz agente delá-qút a muésinha édanada e entonce atiròu-se en riba du
tá moço è deu uma-esfregadelia n'elledos diabo. ;* ' '****. ~

Foi memo uma .xergonhêra.
^Tóllojj viro o moço fica pru baxo

d ella e ella tome ! tome 1 e mais tome!
qui o pobre du moço fico disar-
riado.

Bem feito ! nâo acha, cumpade ?
Sua cumade logo sobe da imbruada

dixe que ella fazia o memo
Oia qui ispiga I...
Sodades -=-

Do seu cumpade
j*T Zbca Gomií.

SlSlBr5iS33Sf 
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: CAMARÕES " I

mine.

Ilif li P ||P
De Araíiuama.

Compade Fagmtde :
-i i-

Despoíjgflui nós nus
arretireriuiu; de Saca

. Famla jüòve lá um
sarcérrãydàiiáda, p'ruvia-de uigmòço que in-
vistiu clS|ys brejeráda
delle p^nreriba' duma
moça qtdjsljpiancebada
já di muftbípanno cum
Doto quí é' manda-chuva*lá.H6ve pancadaria for-te,ui)Vè íiroB e caji qui os home mdofugiro de lá. J iTtU tá moço tava custumado a si re-1

ganha todo p'ra quarque moça eselogoarrecebido pru qui é memo asiu-

_ —Aqui tens os -íhtcoenta
mijeis que eu te devia. ,'J-'-¦ 

Já nem me lembrava; tfêlles...— Diabo I... porque nãõlnVo disse
antes ?I .¦""-."'

Gravuras. Vende-se pel*..4.8 partedo custo, o^ cachês, publicados afõ KioNá,
prestara-sflípara livros de anedoctas, con-
tos, lllustrucfles, almanachs, jornaes do in-
terior.^etc. '-¦..-* ¦ ¦
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entra n'umá con-
feitaría e diz para o caixeiro:— Embrulhe-me doze: destes
pasteis I

Depois de vel-os embrulha-
dos :
Faz-lhe differença trocar estes

por aquelles.
Nao... ....

Effectuada a^troca, o homem vai a
sahir sem p_atfáríf , 

'
EntáajHjSélíhbr nio paga ? ,-ftjrr-Crquel*''^ - f'r*g_»-Ofl 

pasteis que leva.''j.i-^Mas se eu troquei pelos outros.
i-ryue também não., pagou. '

«_i porém também- não levo 1

Depois de encher bem a pança
Em companhia das beltas,
A' casa foi de uma d'ellas,
P'ra terminar a festança.

Já nas ceruleas regiões
De gratas venturas posto,
Sentio-se um tanto indisposto
— Effeito dos camarões...

Co a face rubra e congesta.
Da bella pede o soecorro
« Ai! Ai! parece que morro !
E a cousa foi-lhe funesta.

Com a maior das congestões,
Foi parar a sep nltura ;
E eis no que deu a mistura
De lagosta e camarões,..

José Fino.

Bispa era fajnilk
Tenho uma aver-

são nativa ao jogo,
por mais innocente
que «Ile seja.

. Aos quinze unnqs
travei relações com
úrh rapaz-flue,' pelasuasympatlua phy-sifomoral, tornou-se ern poucotempo o meu maior amigo.

- Assim, propòrçionava-me elle
todas as diversões possíveis.0 meu amigo Jucá (era o trata-
mento que lhe davatn os seus inti-
mos) freqüentava a casa de uma
familia, mqradora -pára as bandas
ae CotumfayJcompçsta de cinco
menibros, Sendo: pa'e," m§e e trez
meninas, com uma-das qunès o
nosso flaneur,'éntretinha um na-
Itiorico manhosoe'divertido...

Instado por elle innumeras ve-
!f,s P8" !r 1 ,4e sua futura, como»il!e o dizia,' nunçayiccédi, embora
ne .sentisse altamente, dêsva-íecido com tal convite.

Uma noite, porem, quebrando) lurarnento que fizera : ,«nào frfe-
juentar casas de familia,.i visto•orno: «Ba'o escaldado-d'agua friaem medo,» fui apresentado peloneu amigo ao.s seus futuros sogros"'
cunhados e,'muito especialmente.i sua amada, sendo por todos aco-™° -is uma maneira fidalga ewvalheresca. Reunidos em amis-tosa palestra na 'sala 

de jantar,pude observar que entre os doisimantes havia uma inlimidade um.anto excessiva.' J&jpjíDe-poistfô Dmá conW%â' longa
;endo-se' lembrado vários josos, /»> escolhido a.bisqa, màs^iiea dMjuatro pessoas, sendOMjS^eu^Fa^
!unics, chefe da casa, D. Cons-

tançia, mulher do Fagundes, Lili,
namorada do Jucá, e este, quesentou-se logo ao lado da sua
querida, num aconchego intimo
e amoroso...

Contrariado, embora, nio tive
outro remédio senão assistir áqueí-
Ia brincadeira, mesmo porque- n'a-
quelle momento eu só visava uma
cousa- o chá.—destribuidas as
cartas, verificou-se ser copas o
trunío, assignalado pelo az, que
foi collocado sob as cartas restan-
tesdo baralho. Começaram a bisca.

N'um dos pontos mais intéres-
santes da cousa, quando já as car.
ias se achavam esgotadas, a Lili,
que, possuindo a carta trez espe-
rajva, pelo andamento do jo^o,
comprar o az, que se achava no
ultimo lugar, solta esta excla-
mação, vendo o Jucá comprar
aquella carta, para o que tinha em-
pregado todos os meios ao seu
alcance:

fi.Ora, papae, pois seu Jucá não
me passou a mão no az dt copas?!...

Felizmente ainda tenho os
tres»...

Puck-Plok.

mmím

O BILL
Um lord costumava tra-

zercontinuadamente una
das mãos mettída no bolço
das calças ; um dia entrou
na câmara dos Iords com
um. biU em que propunha
certas vantagens para as
viuvas, e segundo o eçs-»*turae levando a outra1* nao
méttida no bolço. <ü>'

. •*- Milords, disse ' dirigindo-se aos
, collegas, trago aqui na mão a conso-

lação das viuvas...
Dr. Rivoral.

Andava an-
cioso por fallar-te!Sim?- -Então
foi providencial o
nosso encontro,

I porque eu tam-
bem desejava im-
mensamente en-
contrar-te.

Queria pedir-te uma cousa mui-,
to séria...O' diabo I se é dinheiro eu estou

a nenhum !
E' cousa mais séria.
De que dinheiro ? cão, meu ami-,

go! o dinheiro é a chave de toda» as
portas.Menos a da felicidade...E's pouco pratico, estou vendo.
Pois se è precisamente a porta da
felicidade que o dinheiro nos abre mais
facilmente!

Mão ha tal, e a prova disso tu
vais tel-ajá

E* difiicil essa prova.Casaste-te, não é verdade ?
Tu fuste um dos convidados para

esse acto.
E és feliz com a esposa, não è

verdade?
Multo feliz.
No entanto vocês são pobríssimos.

Agora escuta esta: casei-me também... »
Tu? I E não me convidaste, ma-''

roto?!
—Releva-me o esquecimento. Quan-

do a gente está com a cabeça virada...
—¦ E a cabeça, nestas oceasiões aa*

da sempre no ar...
—- Casei-me com uma mulher sof-

frivelmente rica, e no entanto sou um
desgraçado!

Como?l
Ellaaínrraava-me que tinha todas

as jóias comsigo, e eu sei hoje que
poz a melhor no prego, para çér agra-
davel a um rapaz I

O' diabo, isso è grave I Mas nãoserá isso uma suspeita apenas ?Não, homem ! Tive esta noite aprova...Achaste a cautela...E' isso: achei a cautela, mas todafurada!
"Tem paciência... Agora é tarde;o mal está feito,Mas eu não te largo sem que medès um conselho. E' só isso qüfe eupreciso de ti. ;$Um conselho,.. Olha, meu amigo;.desmoralisa o amor próprio de tua mt>lher..,

O amor próprio...? ¦* ^Sim, no sentido pittoresco : pttel;lhe as outras jóias no prego 1 '>&¦*
Tatu' Cinastr»!.'-

Selladela
Quaotlo oaço o tr.itto bodalar plangcatoi'o grande sino alli Ou CudeUria.Nfto sul porque rasao me Touiá mentoEssa mao-Eltiha breve e incendiaria

Que a tanto me sacodeE cujo dono... horror I Já tem bigode..

Uma caçophonia
Mé-ràva no Engenho Novo,
D. Rosa Bacellar ; *E tinha, um filho inda novo,
Que dera ó nome de' Hagar.
Era uma bella criança t,
Mui viva e bem engraçada,
E por toda a visinhança
Era jà muito estimada.
Um.:ittríVm tal Serapaim > .Foí;'ç?o a Rosa conversar ;Eyendo um pequeno assim,¦/N3o cansou d'admirar.
Mas a criança, chorosa.
Estranhou seu Seraphlm:
Diz depressa D. Rosa .
Vem cá Hagar,não chore assim.'

Lutumacà.
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Continua aberta esta secção. Da-
remos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con-
currentes, para os quaes fica estabe-
lecidò um prêmio mensal.

O resultado deite concurso será
sempre publicadoçom intervallo de
um numero, sendo as glosas recebi-
das até a véspera' da publicação dó
numero anterior.

Para o motte:
Perdi de todo s coleta
Eji não sei o que faça.

Recebemos as seguintes glosas:
Perdi de todo a cabeça
E' já não sei o que faço
P'ra dar semelhante passo
Perdi de todo a cabeça.
Mas se a pequena travessa
Dj prazer lançou-me o laço
Ao goso agora me abraço
Embora de amor feneça
Perdi de todo a cabeça
E ja' nem sei o que faca.Alfenim.

Sonhei comtigo. Condessa,
Sonhei-te presa no laço ;
Calcula o meu embaraço...
Perdi de todo a cabeça.
Meu allivio então começa:
Co'os olhos fitos no espaço,
Até já me dóe o braço...

Ai Condessa 1 ai! meu feitiço...
Ai I que todo m*inteiriço...
E jd não sei o que faço.

Da. Imposto.

O Cabritinho árCondessa
Esta cartinha escreveu :
« Meu doce anjinho do céo.
Ptrdi de todo a cabeça
Não sei mais o que offereça
P'ra cahir em teu regaço.
Em je-jum ha muito passo
Por estares de mim tão longe
Vivo triste como um monge
E já nem sei a que fuço.» Oriebir.
Quando ella fez-me a promessa
De pôr-me termo á cubiça
D*aque]la carne massiça,
Perdi de todo a cabeça,
E emfim talvez aconteça
Que tudo seja-meum laço
È venliâ após o fracasso...
Mas si assim fôr, ai! caroço I
Agarro a pelo pescoço
E já nem sei o que faço.

André VIII.

Eu co'a piima, em matta espessa,
Fui fazer um pic-nic,
E assim ao vel-a tão chie !

.Pifdi de todo a cabeça,
Pois a pequena travessa,
Com todo o desembaraço
Provou da frueta um pedaço ....
Mas depois da brincadeira...
Eu notei que fiz asneira,
EjA não sei o que faço.

LOTUUACA.

.vLulú, mimosa, chamava-me ;
¦iTolp^entretanto, eu fugia...
; Alguma coisa temia...
'.Sténa tal não me aconteça !

Mas a morena lindíssima,
Provocante d'essa fôrma,
Transtornou a minha norma :
Perdi de todo a cabeça...

gue 
dizes, Sello caríssimo,

o meu/proceder ? E'b mestre !
Sou como planta silvestre

/. Da solidão no regaço...
Dei-lhe sonetos, acrusticos
K uma prenda mui linda...
Se a vejo—alegria infinda !
Até não sei o que façol...

Camisinha.

A Chiquinha, mui travessa,
Está com o primo á passeiar
Que diz lhe quasi a chorar...
Perdi de iodo a cabeça,..
Vê lá, você já começa
E depois... mamãe me chama...
Aqui.não, primo, tèm lama
Sujo da saia o meu laço

Diz-lhe o primo: vem
E ia item sei o ape faço !.

Para o pioximo numero offerecemos
o seguinte motte:

No ünal do sarrabulho
Houve um medonho sarilho.

Glosas atè sexta-feira.

Not.7.— Rogamos aos nossos colla-
boradores a mai jr moderação na lin-
linguagem, que deverá ser de puro
humorismo.

O Dr. Raspado, que tem
pouca barba, diz ao barbeiro
que lh'a deite abaixo, expü-
cando:

Andam por ahi a dizer que eu
pareço um velho: sempre quero ver
ser depois ainda continuam a dizel-o.

Acabada a operação perguntou:
EntSo, mestre, ainda pareço um

velho ?
Não senhor: agora parece uma

velha!

REALIDADES
Tu me pedes que eu te peça,
Mas acho tanto embaraço,
Que já temendo uma peça...
Eu temo cahir no laço.
O tempinho está bicudo...
Na roupa não falo, não ;
Podemos viver, comtudo,
Como outr'ora o pae Adão.
Mas, meu bem, quanto ao pirão
Que dispensar não se pôde,
« Não ha amor sem feijão»
E a coisa assim não açode...
O cambio de dia á dia
Vae baixand , e tudo augmenta,
Se pjis isto não te esfria
Vamos verse a coisa esquenta...
F.is ahi em real cor
O quadro que nos espera ;
Se julgas que o tal Amor
Por comer não desespera,
Vamos pois que já stou prompto
Para a coisa, ora se não...
Mas o que só á ti conto :
E' que dinheiro não hão
E eu magro, liso, apitando...
Sem os cobres p'r'o feijão,
Feia a coisa se tornando,
O que farias então?...
Depois se a tantos do mez
Quizeres mudar de corte...
Eu iazend > a tua vez,
E tu na rua á dar sorte...
Caramba 1 que esta é bem boa 1
Mas não á mim que ella entupa,
Ter adornos pela#pròa !...
Safa! depois quem chupa?...
Vê lá pois oh 1 meu bemzinho
Como tu andas atoa,
Espera mais um pouquinho
P'ra ver se a cantiga entoa...
A' macaco de juizo
Não pega qualqner cantiga.
Da fôrma que ando liso...
Vou sahindo de barriga.
Se com isto te maltrato
Perdoa-me este desgosto;
Vê se encontras outro pato,
Que agora não stou disposto...

Negro de Tino.

. depressa.,

T. Faria.

-Í3= 5S-
«•a Cumulo da extravagância,
¦ « coragem e da desgraça :

da

Casar com uma velha, feia e
pobre 1

Gravuras, vende-se pela 4ía parte
do"custo, os clichê)) publicados n'0 RioNút
prestam-se para livros de anedootas, con-
toa, illuBtrac.Oes, almanacha, joruaea (lo ia-
rerior, etc.

DIVERSÕES
Explendidas todos os dias no Co-

lysêo Boliche, á praça Onze de Junho.
Magnífico meio de passar algumas
horas agradáveis, sem pensar nas
tristezas da vida.

ÜÜSO PI RESPOSTA
Resolvemos adoptar esta secção que

alcançará talvez o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores. As res-
postas não devem conter mais de oito
versos nem menos de dois, e podem
ser feitas em quadras, sextilhas, ou
oitavas, á vontade.

Para a pergunta :

Lu~cinda, amante do Sello
E' gorda como uma bolla,
Ardente moça e pacliola
— Já todos devem sabel-o.,.

Assimjã não tendo aquillo,
Que nos faz ta.nanho abalo,
O Sello de que vosfallo.^
Poderá viver tranquillo ?

Recebemos as seguintes respostas :
Pode contente co'o seu fhesouro
Gozar um doce viver modelo :
Pois o que falta naquelle louro,
Abunda, abunda, no Dr. Sello...

Dr. Sinete.

Pode, pode, sim rapazes,
Pois não s'ião vendo que é peta ?
Não façam tanta careta
Não façam tal arreganho ;
Pois si duvidam do caso
E por força querem vel-o,
Vão pedir então ao Sello
P'ra mostrar-lhes o Tamagno.

J. Pimentão.

Si já tem falta d'aquillo.
Não pode viver tranquillo,
Eu tenho disso certeza ;
E ura conselho aqui lhe deixo :
Que elle appelle p'ra nobreza..,
Dos sentimentos1 do queixo.

Bod.

Ai ! que pergunta satyrica !
Ai! que pergunta gostosa 1
E a Musa toda babosa
Salta contente e feliz.
« O' Louro, escreve-me lépido :
— O Sello, o tal que sacode,
Viver tranquillo não podem »
Eis o que a Musa me diz.

O Louro.

Que a Lucinda desconheces.
Prova o perfil que fizeste;
Portanto dizer careces,
Quem te disse o que disseste,
Salvo se tu, (a consciência
Encontra ahi uma norma.)
Por tua própria experiência.
Sabes, que o Sello não forma.

IiTiVIANVS.

Não pôde, não, é claríssimo:
Toda a mulher necessita
l/aquella coisa catita
Que o Sello ha muito perdeu.
Não bastam poemas lyricos
Como esses que faz o Sello ;
Lucinda não é de gelo,
E ellejá fez jubileu.

ANDkE' VIII.

A resposta é muito fácil
E nesta quadrinha a deixo -
Se o Sello não tem aquillo,
Pôde então cair... lhe o queii-o.

PlRIRI.

Eu que afinal, fui o autor
Dessa tão celebre joça
Quero que a tomem por {roçaFaçam-me o grande favor;
E essa graça com que escreve
Não deve o Sello manchal-a
Deixando assim d? tomal-a
—Tomal-a conforme deve...

- Braz.
r

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte

'" 
PERGUNTA ^Jf/'.

O Guedes é velho egoiò
E' burro e soffre dos callos
E tem mais segundo, creio
Da bola uns certos abalos;

E' pobre, soffre os rigores
D'»m triste cruel viver;
O que é portant >, leitores,
Que deve o Guedes fazer?

Respostas até sexta-feira.

Nota—Rogamos aos nossos colla-
boradores toda a moderação na lin-
guagem das respostas, que deven,
ser puramente humorísticas.

1 N'um exame:
Èm, — O seu pae deve 2003000

' a juro de um e meio por cen-
to ao anno. No fim do anno quan-
to paga ?
—Nada.

—O menino não conhece a ari-
thmetica?

—Não, senhor, mas conheço
meu pae.

Temos sempre a venda em nosso escri-
ptorio, bellas modinhas, cançonetas e mo-
nologos s. 200 réis cada um; pelo correio
509 réis.

Cumulo do pudor :
Baixar os olhos para não vêr

1 paredes nuas...

Grelação
Chico Ficha, para cavar o seus es-

tupendos palpites procede da forma
seguinte :

Escreve em 2 5papeisinhoso nume-
ro de um bicho em cada um, e depois
de dobral-os cuidadosamente, misru-
ra-os bem, e, fechando os olhos, toma
dez dos mesmos papeisinhos, se o dia
em que faz isso é par, e quinze se fôr
impar, tendo o cuidado de concentrar
bem o espirito no desejo que tem. A
proporção que vai destacando os pa
peisinhos, vai também collocando-se
em ordem : 1»z ¦ 3° etc. Depois abrln-
do os olhos, já se deixa vêr, toma três
de uma extremidade e dous de outra,
á vontade, e fica o meio descoberto.

Prompto. Não pagam mais nada por
isso; agora encham-se e mandem cá
depois a preta dos pasteis.

CAVAÇÃOiÂ
16 'JÈ^--m

M 3gJ 824
* 

41 5g^ 741

V Chico Ficha.

• ~.'-k~'¦¦¦¦*
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TORNEIO DE SETEMBRO
Premiaremos os dous primeiros.

mkmm Primorosos
RomancesENIGMA P.TTORESCO

4-3
CHARADA INDEPENDÊNCIA ( )

[Ao collega Clovis)

8uanta 
coisa, amigo! Quanta!I...

onsoante, uma vogai;
Instrumento, ninguém mais;
Certo mez, viço,sa planta;
Peixe, moça e vegetal:.
Formarão Lorisontaes.
Uma medida e cidade:
Nas linhas díagonaes,
Animal, compartimento:
Cá nas chaves transversaes;
E cachorro barulhento;
Na superior terás.

Madrileno .
47

CHARADA INVERTIDA
3 - As direitas, doa arbustos

Planta dou,
As avessas mulher gagá.,.

E acabou. — 2
Aymobe','48

OHARADA NOVÍSSIMA

Nesta villa o precepetor e magis-
trado da Alemanha, 2—2.

Sexhcupio.
49

charada disada
4—Nesta arvore de Chio vês prepo-

sição - 2. ,¦
( Hermorhéas.¦*£•*». 5o1- x

^PERGUNTA ENIGMATÍÇA
Qual a moeda que é tiok,.. 2

::;- -- SottW A.

EXPLICAÇÃO (•)
CHARÃDAINDEP.ENDENCl\

mais uma nova Invenção nóje appareo
criada pelo fa muito conhecido cha^
radista MADRILENO.

Eis o que diz o illustre collega:
«Resolvem-se estes problemas, pro-curando-se 03 termos de accordo com

a seguinte figura:
R

ALÇA ALAE
I . . T

I A R D A A
P Z

A
N N

A P A
Os termos horisontaes

Alca, Alae, ir. Ti, Arda-os" diagona, •,,¦¦.*!» -
transversaes: Carfinalmente a cha

Decifrações d
Setepilho 2,

dedo 2, Manébr.
2, Dr. Treporr
Minhoca j, '
ralta 2, e 'I

Cf
Pangu

intelliyc
lhos ur
aqui es

Sâo
outros

Tatu

N T

1SOOO
Acabam de sair á luz os

novos e sensacionaes ro-
mances, confeccionados
com ricas capas illu- tradas
com desenhos de primeira
ordem.

Menina bonita do arrabalde
2 vols  2S000

Maculada, 2 vols  25000

O homem dos tres calções,
2 vols  2Í0OO

O Bigode, 2 vols  2SO0O

A Menina Lisa, 1 vol... . 1Í00O

O Corcuuda amoroso, lvol ÍÜOOO

Memórias de um sargento,
lvol  lfOOO

Amores só Ce um lado,
1 vol  lf 000

Regina, 1 vol  1Í000

Martyrio e cynismo, 1 vol.. 1Í000

0 incorrigivel, 1 vol  15000

As mulheres, o jogo e vi- •
nho, 1 vol  1S00O

A culpa dos paos, 1 vol... 1Í000

Setebagos de uva, 1 vol... 1Í000

O burro do Sr. Martinho,
1 vol  U000

Por montes e vallos, 1 vol. 1Í00O

Namorado sem ventura,
1. vol. .'. '¦'

jÇrmitão de Muo>"

Vn£ hoir-
1 ,"'

Ri

GONORRHEAS
iGEC3BaesQac£Cre<íSGesseBxiii3o^ sa-íMiSGCBG

Antigas ou recentes, ,! Evita os estrel
curam-se

rapidamente sem
injecção

somente com o

DO
o

tatnentos
as operações

consecutivas

Dr, Caetano da Silva

Medicamento puramerita vígeíal

A' venda em todas as dro-
! gariaa e pharmacias

DEPOSITO GERAL

Rua da Quitanda 48

O GOuOy.Feriaite&C.I UUUUJ,OI *

GONORRHEAS

O

H—I

Bibltothgcg
9o Solteirão

ÁLBUM BE CAL5CAN, contos alegres
por Coelho Netto. 6 íasciculos pubUcados
que se vendem separadamente a 1S500.
— É umai*.edÍção nítida e de luxo.

CONTOS pir <"¦"*—

mm
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I) ERA ASSIM ¦ar
O mais popular remédio, até hoje conhecido

O Xarope Aloatrão ó J^t-b&liy
de ííonorto do -Prado

Cura tosses, bronchites, asthma, c oqueluche, escarros /í/^Tíf"£?>
dosangue, etc., étc. '• *

jposiiarlos Geraes: J. M. Pacheco & C.-Rua dos Andradas, 5<_

Fabrica; JRmia «B TLm9&ã.l<ot 11 © - VIDRO 2$_000

Contra fados 11A0 ha argumentos ! ! ! Èisas paovas ! !

J2U> rtKAv ASSIM j a.'

O Br. Petronilho Manoel do Oliveira,
residente na Kaiz da Serra da Estrella,
soffria febre, tosse pertinaz, pontadns e
vômitos, fioando curado oom meio vld™
de Xarope de Alcalrãc e Juluhy de Hono-
rio dd Brado, que lhe foi oferecido por
empréstimo pelo seu amigo o Sr. Luiz
Gonçalves, padeiro da viuinhança.

Geral Aceitação
Uma gentil e innocente fllhinha do Sr.

Joaquim X. Baptista, residente á rua
D. Marciana n. 15 curou-se de coque-
luche com dois vidros de xarope de Álea-
Irão c Jatahy, do pharmaceutieo Honorio
do Prado.

EU E.XtrY ASSIM
A Exraa. Sra. D. Ànha Aurora, resi-

dente á roa dos Arcos n. 72, ha mais de
dois anãos nad podia dormir com umn
tosse horrível, muitas' dores no peito o
espinha e falta de appetite. Só oom o nao
de um vidro de Alcalrão e Jatahy já dor-
me a noite inteira, nfio tosse e acha-se
contentisaima.

rilm. Sr. Honorio ao Prado
Luciano Pereira dos Passos, piloto houo-

rarlo da armada nacional, attesta que,
soffrendo de bronchite chronica, curou-sé
com o xorope de Alcatrdo a .Jatahy.
—Luciano dos Passos.

Roa do Rinchuelo n. 201.

h

ERNESTO SOUZA
CURAM

TQIiiSttt

Em toda» ais
iiltonnticiás o
drogarias.

DSPOSITO GEBAl
DROGARIA

PACTHSKJO

RUA
DOS

ARDBADAS

COMPANHIA DETOTMâS NACIOUES 00 8RÂZIL
SEDE; CAPITAL FEDERAL-Roa Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caiia do correio d. 41-Endereço Telegraphioo-Loterias

= : GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL : =
FXIRACÇÀO INTRANSFERÍVEL

Sa.JOJoa.d.0—6 de Oi3.t-u.-bro, a,s 3 Ixox-as
x— ;io>

200:0008000
Em bilhetes inteiros a 165J)O00 e em décimos a 800 réis

Os bilhetes acham-se i venda nas agencias geraes de Luiz Velleso * C, rua Nova do Ouvidor n 10 endereço telegra.

phleo LUZVEL, caixa do correio 817, e Camões A C., beoco das CanoeUas n. 2 A, endereço td^phie» FEKÇK,^™*» «•
oorrelo 946. eSos agencias encarregam-se de quaesqaer pedidos, rogando-se a ma!or clareia nas Õllre<ií5es. Aooeitam-se agentes
no interior e nos Tríades, dando-se vantajosa coVmissâo. Os agentes geraes s« reoebem e pagam bilhetes premiados das
loterias da CAPITAI/ FEDERAL.

fjt
PEEÇO

60R0RREEAS E STPHIL1S
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na EuropaGO Remédio sem gordura

cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens"\RlOS -____- -mar frieiras,suor dos

H, H pés, assaduras,
, I manchas, tinha,

-Sji5l sarnas. e bro-
toejas

4

Grande
(pCollecção

moIíTIhas

/

spt:'200 IR,éis
Caçía uma no escriptovio

do

^rõntao V. Fluminense

104 EÜA DO LAVRAD10 104

(antigo Polytheama)

(SRAHÜE.S

TNIELAS

irraple3
RIA

\MENT0 ;
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